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Docente:  
Denise Scandarolli 

 
 

Ementa:  
Reflexão sobre o campo e o objeto de estudo da história e da historiografia. 

 
 

Programa: 
O objetivo é apresentar, de forma ampla, as questões teóricas fundamentais para o trabalho do historiador e do professor 
de história, como reflexões sobre o tempo, documento e fonte, ensino de história, entre outros. Estas questões estão 
inseridas no processo de organização da História enquanto disciplina, a partir da instituição de práticas acadêmicas 
submetidas a procedimentos e regras ligados ao desenvolvimento do conhecimento histórico e assimilados na construção 
dos discursos sobre teoria e metodologia da história de autores do século XIX e XX, os quais contribuíram para a 
elaboração do cânone que forma a historiografia acadêmica.  
 
Com base nos objetivos esboçados, o curso terá a seguinte organização: 
 
1. O que é História? 
2. História e o Tempo 
3. História e a Verdade 
4. História como ciência 
5. Documento e prova 
6. História e interdisciplinaridade 
7. Ciência ou ficção: o texto histórico 
8. Memória e lugares de memória 
9. História e Arte 
10. Ensino de História 
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WHITE,Hayden. El contenido de la forma. Narrativa, discurso y representación histórica.Barcelona, Paidós,1992 

 
 

Observações: 
O curso constará de aulas expositivas e discussões de textos. O programa detalhado de leituras será entregue e discutido 
no primeiro dia de aula. A forma de avaliação incluirá: a) Estudo e apresentação dos textos propostos; b) Avaliação 
individual; c) Trabalho final. 

 


